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Proclamação da Republica c m  Portn- 
pai. As adhesões. Pormenores da 
htcfa. Família real. Altitude dc d. 
Manoel, Força» Jieis. A dos do (In
verno provisorio. Altitude da* po
tências, O» republicanos d'aqui c o 
nr. Quintino. O Marechal Hermes 
e Theophilo Braga. Opiniões e 
omstas.

Rio, 7—A Republica vae sendo 
proclamada eiu çfivuroos íwutos de 
Portugal, Porto, Kl vas, Coimbra, 
Braga, Madeira, etc.

Vários offieiaea c regimentos in
teiros .das forças fieis ao Governo 
tem adhcrido, iitos(.raudo-se u gran
de maioria d’ellás conformadas com 
o faeto consumado.

O praso de fidelidade ao novo Re- 
giraen terminou hontem.

Lisboa está quasi inteirameiite pa
cificada.

Segundo as ultimas noticias o nu
mero de baixas eleva-se a 2.000 en
tre mortos e feridos.

O infante d. Aflónso hateu-.se he
roicamente.

Os republicanos perdoaram a sua 
altitude hostil, liem como a doa pa
dres dos conventos jesuítas.

Entre as pessoas presas acham-se 
diversos ministros do Gabinete João 
Franco e vários frades do convento 
da Graça.

O povo atacou a residência do 
conselheiro Luoiano de Castro.

• Este se acha moribundo.
Os monarchistas de LislM>a estão 

decididos a continuar a resistência.
Entrou uo porto de Gilbraltar o 

hjate D. A mélia, saudado pelos cru
zadores ingleses e americanos que 
estavam no porto.

O secretario militar saudou a fa
mília real deposta, em nome do Go- 
uerno inglez.

Os jornaes de Londres afflrmam 
que só depois de grande resistência, 
o rei d. Manoel consentiu ein aban
donar o palacio das Necessidades.

Afinal disse aos republicanos : frei 
para onde os senhores quiserem.

Em seguida tomou o automóvel, 
chasqueando e fumando um cigarro.

O rei deposto prometteu tentar a 
restauração.

Seguem contra Lisboa as ultimas 
forças fieis á Mouarchia,

As entradas da capital, porém, 
estão todas tomadas.

O Governo provisorio deliberou 
substituir diversas guardas uiunici- 
pacs pela guarda nacional republi
cana,

Foram nomeados novos Governa
dores Civis.

A proclamação da Republica foi 
communicada pelo Governo a todas 
as potências,

O Governo Inglez sustou a partida 
que ordenara de uma esquadra para 
Lisboa por coufiar uo critério dos 
dirigentes da Revolução.

O Governo Argentino aguarda a 
decisão da Inglaterra e da Hespa- 
nha para deliberar sobre o reconhe
cimento da Republica.

No Senado o sr. Qnintiuo Boeay- 
uva justificou um voto decongratn 
laçfies a Portugal pela proclamação 
da Republica,

Por este motivo foi s. exa. alvo de 
valorosa manifestação dos jiortugne 
zes residentes aqui, realizando estes 
mnltad ovtnitt festas.

Antes da partida do dreaduough. 
São Paulo houve a bordo troca de 
amistosos brindes entre o marechal 
Hermes e o d r. Thcophilo Braga.

ftuH}.um iw em Londres que o fu
turo Presidente da Republica será

Esquadra brasileira.

lí io, 7—Chegaram radiogramtmw 
affirmaud o estar fora de perigo a d i- 
visão naval bmzileire que zarpou de 
Punta-Arenas.

Xnça-Jerrovitt.

R io. 7 - F o i  auctoriSiida a cons 
I m oção de tuna nova e s trad a  de  ferro 
ligando ;to Brazil aParaguay

FR AN Ç A

Brinde ao marechal Hermes.

Pauis. 7—0  presidente Armand 
FaUiéres offerecerá ao marechal Her
mes o cavailu em que s. exa. mon
tou por orcasi&o das manobras do 
Exercito.

Trata-se de um valioso puro •san
gue que um oflicial virá pessoalinente 
a esta cidade oflerecer,

H ESPANHA

Sueccssos de Portiu/al.

Maduíh, 7—A situação d’esta. ci- 
de é perigosa, rocei nado-se a reper- 
missão dos acontecimentos de Lisboa. 

O Governo toma providencias.
( Dos nossos correspondentes. )

O Umes diz reputar duvidoso o 
resultado da revolução.

Afirma-se que a nova constitui 
Ção separa a Kgreja do Estado.

De minha carteira
Entro as pessoas profundamente 

alflictas com a decisiva vietoria da 
democracia, em Portugal, referom os 
despachos (Vesta folho, acham-se 
s. s. Pio X e o outro reisiuho, A- 
fTouso X líf, da TIespanha.

Ambos tém rasão, incon testa vel- 
mente. *

Sua santidade vê implantar-se, as
sim, de re fu te , n’uni paiz de con
firmados convicçõesentholieas, as nor
mas republicanas, c todo o mundo 
sabe o que d-isso resultará : a se
paração, cm breve, da Igreja e de 
Portugal.

Por isso, se entrega ao allivio das 
preces, ua capei la snmptuosa do Va
ticano, supplicaudo aos supremos po
deres do Alto, um auxilio e uma 
pr< toeção.

Os hoiuens, u’esse lastimável sé
culo de impiedadese deserenças vastas, 
parecem assoberbados de um graude 
furor contra a Igreja e todos os dias 
procuram dc todas as formas fugir á 
sua influencia e ao seu meio,

A França, a filha mais velha do 
Vaticano, onde este ceutralisava as 
suas forças numerosas, foi varrid.i 
subitamente de uma graude rajada 
demolidora' e secularisou o ensine, 
e deu novos donos ás proprieda
des religiosas e expulsou as congre
gações...

A’ frente da cruzada estavam esse 
Olemeuceau que tanto festejamos, 
Conibes, Zola, quantos outros atheus !

De então para cá, a pati ía de B. 
Luiz vac encontrando outros imita
dores fervorosas. Por isso, o doce 
José Barto desespera e ora.

O reisiuho dc Hespanha não sc re
colhe a uma capella, em uueçao pie
dosa : envia ordens energicas aos 
quartéis.

E organisa uma deteza em regra, 
ua justa inquietação de uiu súbito 
levante das populações ardentes, es
timuladas pelo exemplo visinho.

Porque, todo o mundo sabe que 
a idea republicana vai se tomando 
pouco a pouco vcucedoia ua terra 
de Gabriel de Lima.

Uma ouda de sangue novo parece 
revivecer pouco ;i pouco n orga
nismo alquebrado da vetusta uionar- 
ehia e impellir a geração actual ás 
conquistas extremas.

Lerroux, o reptihlicitno intemerato. 
c, na verdade, o typo d’ ACatheãraL 
levando ás gentes, com o ardor de 
sua palavra convicta e impressio 
nante, a certeza dc que ainda é jkw 
sivel uma salvação.

E destróe os vellios preconceitos 
] arraigados ha longas (Vas. o affusta 
o marasmo, a inércia, a descrença 
impassível que ankilosou o hespa 
uhol ás coisas feitas sem coragem 
de luetar.

A raça desperta dia a dia, vai 
reconquistando o seu brilhante ar 
rojo, o seu valor, a su.i eoergia. A- 
ffonao XIII, com o throuo apoiado 
nas idéaa antiquadas, sente o perigo 
e quer evitai-o.

Por agora, talvez. Xo futuro, ufto.
Chantbcf.er

A
Rio, 7—A O u u n  doa Deputa 

Am, iqpMon o parecer do ar, Bouza 
Gayoao anmj liando a eleição da Ba 
húk

Por eroe motivo o «r. J. J , Beahru 
renunciou o cargo de leuder do Go-

A
n«ndL

aeesitou re

Rio, 7—0  9? tnuenln Itorio Her 
foi promovido a p ried ro .

Eleição Estadual
Resultado da eleição j>ara depnt 

dos ao rongrwHO Estadual em i 
municípios, faltando somente O <
8. Miguel de PAo dos Ferros, de 456 
eleitores:

Ooronel Joaquim Correia. 7.12 
votos; Coronel Olympio Tavares, 
7.421 votos ; Coronel Manricio Freire. 
7.41 A votos; Coronel Rodopiano d< 
Aaevêdo e Major Ezcquiel Mergelino 
7.860 votos caída nm ; Professor Ben 
veouto Járonte, 7.2B7 votou ; Major 
Luiz Gonzaga. 7.2õ| voto* ; Mtçjoi

ta

(le

Manoel Ago 'inho, 7.058 votos; (toro 
nel Fahiicio Maranhão e Miçjor Joã(> 
Ferroira 7.057 votos cada um ; Coro
nel Felismino llauttis e d r.' Thomaz 
Huliistino, 7.056 votos cada m u ; Ma 
or Laurindo de Paiva, 7.055 votos; 
torouel Luiz Pinheiro, 6.095 votos; 

Coronel Autonio Baboia, 6.928 votos : 
Coronel Francisco Fausto, 6.925 votos; 
Coronel Pedro Soares, 0,77,‘t vitosj 
Major João Alfredo, 6.5^2 votos; 
Coronel Mareelino Vieira e Miçjoc 
João Pegado, 6.57b votos cada um ; 
'orouel João iieruardiuo, 2. SOO vo

tos ; Coronel Fousécu e Silva, 2.516 
votos ; di1. Moysés Soares, 2.505 
votos; Coronel Prudente Alecrim, 
2,502 votos; Major Pedro Oliveira, 
2.ÍJ42 votos ; ('orouel Houmaldo Gal- 
vão, 1.051 votos; dr. ( 'alistrato, 1,02.1 
votos ; dr. Araújo Amorim, dr. João 
Sales, dr. Soares Junior, dr. Manoel 
Varei Ia, Coronel Luiz de Barros e 
Gouzaga Lima, 1.007 votos cáda um ; 
dr. Pauiiuo Guedes, 195 votos; dr. 
itedciros, Coronel João SimoncUi, 
Coronel Liuo Gania, Coronel Felioi- 
ano Tetéo e Major José Theodoro, 
ot votos cada um ; dr. Augusto 
jeopoldo (‘ Tenente Elino Souto, 185 

votos cada um ; dr. Joaquim lguacio, 
dr. Pedro X^âm ento, dr. Juvenal 
\ntunes, Padre José Neves, Art-hur 
Hacèdo, Major José Pinto, Capitão 
Francisco Theophilo, Major Einygdio 
Vvelino, Coronel Jorgt- Biurctto, Co
ronel Marcolino de Paiva, Coronel 
jtiiz 1 toque e Major José lguacio 
íibeiro, 10 votos cada nm ; Major 
losé íginuio Filho, 2 votos; Coro
nel Joaquim Lnstosa e dr. Pedro 
Nunes, 1 voto cada um.

IH\ Alberto taiilião
S, exa. o dr. Alberto Maranhão 

eeelieu a 2 do corrente, dia de 
seu auuivcrsavio, as síimlaçut^s das 
sííguintes pessoas, iior telegramuias, 
cartas, cartões e postaes :
Ten. Pedro Cavalcante, Autonio Serra
no, Joaquim Policiauo Leite, Salustia- 
uo Fagundes, Antonio Fontes, norma- 
ista Estelita Jb-llo, Moutano Kiuc- 

rcuciano, Jeronymo da Cantara Fi- 
ho, Paulo Moreira, Francisco Gar

cia, Fortuuato Aranha, snperioia 
do Hospital nJnrino Barretto», Ma
noel Clodoahlo de Mello, major Zo- 
zimo Fernandes e família, dr. Val- 
e Miranda e senhora, commendador 

José Gervazio, d. Amella Tavares, 
Manoel Teixeira de Souza, coronel 
João Galvão. coronel Alfouso Sarai- 

a, commamhinttí Orlando Ferreira, 
coronel Maintel Duarte e família, 
<>lestiuo Waudcriey, capitão Joa
quim Severino da Silvíi, pharma- 
ceutico Adolpho Duarte, senhorita 
Jurema Ramos, d. Amélia Ramos, 
senhorita Salezia Ramos, Jeronymo 
^aguudes Filho, coronel Thcophilo 
jeopoldo e senhoro, dr. Francisco 
Üarnara, couego João Castro, coronel 
?ranci»co dc Paula Moreira, caprn. 
Luciano Filgueira, major Aífouso 
Magalhães, tenente Affonso de Albu
querque; dr. Octavio Arontes, dr. 
Meira e Sá e seulii.ra, alferes Apo- 
'ouio Seabra. Autonio Murtius, Abel 
Barretto e senlKua, coronel Philadd- 
iho Lyra, d. Ignez Teixeira e filhos, 
major Agnello de Paula e senhora, 
viuva Reis Mello, desembargador 
Jeronymo Camara, coronel Roinual- 
do Galvão, Attila Garcia, Peliuo 
Mattos, dr, Salomão Filgueira, oor 
malista Chiquita Camara, João Bar 
boza da Silva, João dos Réis, A- 
frodizio Burros e tsiniilia. Francisco 
Palma c lamilia, teuente Francisco 
IMnheiro, Symphrbuio Bai-retto, Ar- 
thur Fernandes, dr. Mario Lyra, 
coronel José de Araújo, phanuaoeu- 
ticite Maia Monteiro o Francisco 
Salgado Maranhão, professora Ade 
fina F e r n a n d e s ,  senhorita Bea
triz Mello, d. An na Soares de A- 
ranjo, senhorita Clara de A ranjo, 
senhorita Xaninha de Araújo, co
ronel João de Britlo, (orouel João 
Jozino, Domuigues Gaerra. Ray- 
mundo Cantidío, Lucas Soares, Mar 
colino Ressa, Fausto Pinheiio. O- 
1> ntho Soares, Sebastião Correia, 
Eu/,chio Soares, José Albino. Ma- 
ii(K*l ('oiiolano. Francisco Diogcnes, 
Elizio Pinto, Miguel Pinto, Anto 
uin Dantas, Francisco (-anuto, An 
tonio Lopes. Luiz Gurgel, Pedro Pi
nheiro, deputado Jnvenal I^amarti 
ne, tmyor Onofre Pinheiro e fawi- 
lia, dr. Nascimento Moura, alferes 
Abdon Trigueiro, desembargador 
João Rapti.-sla, Theophilo De Russcl, 
Kabini Thomazo, Martiniano Mhshú, 
maestro Nicolino Milano, Aristóteles 
(Vwta, Anrelio Flavio de A. Mello, 
normal i st a Maria Julita de Oliveira, 
major José Pinto e senhora, nor 
malista Ahigaii Foitado, José Pau 
iino de ( astro Barroca, ('arlos Po 
lycarpo, coronel Petronillo de Pai 
va e família, padre Antonio de As 
sis, João \cze, Ubaldo Cavalcante, 
coronel Avelino Freire, dr. Dioch- 
eio Duarte e família, Joaquim Da- 
roaseeno de Albuqtierque, Gonçalo 
Ernesto BiKa, eapn». Genezio Britto, 
su|H-riora do Collegio da [minaciila 
da ('onceição, capitão Jacynlho Tor 
rew Junior •> família, Jooé Kaliello 
Fsão, senhorita Bertha Mevero, João 
Maianhão. pharmaéía Joaqnim Toi 
res, \rth in  Mangalsura c senhora, 
di. UooMto Maranhão. José Jnlio dr

Medeiros, altere» Luiz Julio, cairo 
nel Tibureio Nunes de 8ó c sr-nho 
ra, Luiz de Bouza Barros, dr. Pedro 
Nunes o senhora, Juiius von Boshteu 
c faiuiliaí capitão José de Vlveii-os, 
normalista Celina Guimarães, José 
Pauiiuo Barbalho e família, Alfrodo 
Barbalho, Coronel Augelo Roselli 
João Peregrino, Pio Barretto, < sena
dor Ferroira Chaves, Gonzaga Bar
balho, dr. Costa Junior, Guilherme 
Gouveia e senhora, Trajauo Gomes, 
Joaquim Pedro, Manoel Saraiva, 
Luiz Chagas Maranhão, Joaquim da 
Luz, Aristareho Galvão, dr, Mathí— 
as Maciel, dr. Homem de Biqueira, 
coronel Manoel Ijopea, dr. Pedro do 
Nascimento, Hereulauo de Lacerda, 
Biqueira Filho, Boaros Filho, José 
Galdino, Manoel Bizerril, coronel 
Felismino Dantas, dr. HemeterioFer
nandes, major José Hemeterio, dr. 
Lemos Filho, Leonidas Dantas, Pe
dro Vasconceilos, Antonio Alves, 
Manoel Barroca, Arthur Moura, An
dré Doruelias, José Maranhão, dr. 
Francisco Albnquerqne, coronel Pru- 
deute Alecrim, deputado Bergio 
Barretto, Ray mundo de França, Luiz 
Domiugues, Autonio Saboia, dr. 
Ciaudío Costa Ribeiro e senhora, 
dif. João B(íiires, dr. José (torrei» e 
senhora, José Lamnrtiui, José Mou
ra, Luiz Cabral, Olymtho Galvão, 
Oswaldo Oliveira, dr. Joaquim Ig- 
nacio Filho, Oorbintano Villaça, co
ronel Fabricio Maranhão, Doiuingues 
Carneiro, d. Ignez Barretto e famí
lia, Komão Filgueira, coronel João 
Bernardiiio, dr. Horacio Barretto, 
dr. Felippe Guerra, Theodorico Ri
beiro, Francisto Araújo, Tiberio 
Buriammiui, dr. Castelio Branco e 
familiít, Porphirio Dantas, coronel 
Joaquim Correia, dr. Orlando Cor
reia, coronel Theophilo, José Panlo 
Manoel Justino, Jòsé Paulino, Ma- 
Alexandre, Antonio Justino, Manoel. 
Lopes Bilvino Domiugues, dr. Pedro 
Amorim, Camillo Figuerêdo, Odilon 
Est igitri-igla, João Trajauo, Presi
dente Iutendencia de Maeahyba, co
ronel Manoel Freire, Lucas Junior, 
José lguacio, dr. Luiz de Oliveira, 
José Felix, Adtonio Carneiro, Rego 
Barros João Gomes da Silva Leite, 
collector Freire, Lourenço Gurgel, 
dr. Antonio Soares, coronel Christa- 
li no Costa, dr. Moysés Soares, co
ronel Gomes de Amorim, coronel 
Joaqnim lguacio, Areainiro de Al
meida. Geraldo de Lemos, Manoel 
Teixeira, Manoel Soares, Agostinho 
Cândido, João Fortuo&o, João Chry- 
sostomo, José Martins, Autoniuo 
Benício, Amorim Filho, Ferreira 
Pinto, coronel Bilvino Bezerra, João 
Teixeira, Francisco Bezerra, Mece
nas Soares, EBCholastico Bezerra, 
Manoel Antonio. Manoel Fernandes, 
Ascendí no de Almeida, Joel Rodri
gues, Fraucisoo Rodrigues Teixeira, 
coronel Antonio Couto, coronel V i
cente Martins, capitão Fernando 
Chave» e familia, Antouio Andrade, 
dr. Gastão Machado Nuues, José 
de ViiHconcellos, Francisco Isodio, 
Joaquim Filgueira, d. Perpetua No
ronha, senador Tavaies de Lyra, 
João Ferreira, Octavio Severo, Al
berto Roselli, Orlando Gahlas, Sa
raiva Junior, Moreira Dias, Arnal
do Moura, coronel João Pessôa co
ronel Florencio de Freitas, coronel 
1 jau rindo de Paiva, dr. Ortulauo 
Ribeiro de Abreu, Corneiio íjeite, 
Manoel Ximenes, Ximenes Filho, 
d. Menna de Mello, comniandante 
Caldas e família, normalistas Con
ceição, Clara e Eva F-^undes e Ma
ria de Carvalho, coronel Fonseca e 
Silva e familia. coronel Manoel O t- 
toni, Pedro da Fonst-. c Silva, d. 
Anua Camara, "hiaúes ij.tilmza, 
normalista Eei.a ( >rtez, tenenb' 
Augusto Lebre t  íámilia, Antonio 
de Miranda, Euclides Pegado, De
putado João Lindolpho,coronel Odi
lon Garcia, maior Raymundo Filguei
ra e coronel Antonio Alecrim.

4 K 0 L M E I A
re».1»-!tidos, á ultima liom. 

p**lo i-;iixi «uhnMriitii. dão—iioo a ^^ata no
ticia i|h iitiver o governo provintirio dc Pm- 

i-niividiiilo o iioduo velho ;imijro //■ 
Moi in p;n;j •'iLcrcer alli a* fnm-çOi-e do rariro 
d»‘ Inspe tor d.- llv̂ fienc.
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L e t t r H B i
MARTYRIO INPINDO

NAo hçí ditar que estranho nentinaSnito 
Por ti ê ente, que zn* nbrasn tanto!
Ah ! fíijo de te ew, meu lyrio santo,
Mas d nhan nAo me foges um momento.

Aqui, ali, uJêat—uo firmamento,
Vejo-te sempre em idéal quebraato 
E, alegra, ao ver-te assim, rola-me o pranto 
fios olhou n’um prolhudo desatento.:.

Sorrindo e chorando com o peito aberto 
A dor—prater desPalma—irei sofftendo 
Lento inarf.vrio —a. morte, erüdmjpor certo

Mas, do destino as leis obedecendo,
•Hei de não ver-te, estando d» ti perto, 
Hei de fygir de ti, por ti morrendo».

Henrique de MEXEZES.

Fernando de Noronha, mandado* ;«lo tal 
de Scipio, u homem do viras,

K’ o cano de diíer-se como o profeeeor Ha- 
phael ; Hea t i ftanpercs spiritu.

Era vista da inveja que o ('onde tem ma
nifestado ptdoM brindes offerecidos ao Go
vernador. o rv i Jaca  resolveu al»rir uma 
quota entre os coidn ftara fazer ao Raposi 
nho um delicado preeente de...gregon.

¥
O nosso cortiço foi hotitem honrado, (não 

vá molestar-ne o nosso brilhante eollega, 
dr, Augueto Camara) com a visita do sym- 
patiiico moço m ajor Pedro Anselmo, chega
do de Angicos, onde, como fincai oppoeicio 
ninta, pertou-se valeu temente, si bem qm* 
tiveese receio de iiiih cauud'*s de niaraceiro 
apontados contra s. h.

A Abelha Alcetra, penhonvla,agradecc ao 
tnajor Manoel Anselmo ’a  honra de sua 
visita (com’ licença do Coude).

d b

A’ ultima hora fomos informados de ha ver 
o nosHi> irritadiço collega liachare! de (’o- 
imbra sido ';:imndo a  Lisboa nara oecu- 
por a  pasta  d;i -lustiça no gabinete re
publicano.

8. h, rocuson. dizendo nfio estar na al
tura.

Abelha Msbtra.

)

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

8 dc outubro^A. nas suas Noto# 
AHisticos e T/itterarias, occupa-ae do 
padre Julio Maria, «um dos mais 
adeantados espíritos do clero bra- 
zileiro que prosegne uo Rio de Ja 
neiro uma serie de conferências em 
que pretende explicar o verdadeiro 
papel de sua classe no seio das mo
dernas sociedades.»—Um dos nossos 
repórter» trouve-nos hontetn a agra
dável informação de qne o gover
nador do Estado cogita de, logo que 
sejam terminadas as obras do quar
tel do Begurauça, iuiciar a constru- 
cção de uin theatro entre os dois 
bairros d1 esta cidade.

VIDA SOCIAL
----- A NNIVERSARIOS
Completa a\ nor hoje ;
O nosso velho amigo commenda

dor José Gervasio, thesoureiro dos 
('orreios.

Completam annos amanuan :
O nosso prezado amigo e illustre 

correligionário dtwemlíargador João 
Dionysio Filgueira, membro do Su
perior Tribunal de Justiça.

----- Aguiualdo, filhe do finado ca
pitão Luiz Em^gdio Filho.

*** Hontem por motivo do seu 
anniversario uatalício foi muito fc- 
lecitada » senhorita Maria das Gra
ças, professorauda da «Eschola Nor
mal «.

----- PARTICIPAÇÕES
O nosso ainigo sr. Oriculo Silva e 

sua NciilmiH d, Aiujiiiiviadu Poules 
da Silva tiveram a gentileza que a 
giaibM-emos de partiiãpar-nos o nas
cimento dc sua filhinha Maria, ím* 
corrido n'(ksta cidade, honteiii. *

-----RELMOtS
Itounein-se amanhan :
O Centro Academieo. in> Athencu 

ao meio dia. sol ire a presidência do 
dr. José Augnato, dissertando sohn' 
A munição o sr. Álvaro ('arrílho.

----- D  Potiguar fnot hall riub, ás 2
hor.is da tar de, no logar do cosí ume.

plo da rua Vigário Bartholomeir 
baptismo dos lotnhnw Aguiualdo Pi 
nheiio e Orlando Ubinyara, mau 
guração uo salão do honra, do re
trato do vigário Bartholomeu e um 
sarau dançante.

Será distribuído o IV uumero da 
revista A Evolução.

Amauhan, liaverá ensaio de dan
ças no Natal-dub.

Visitou-nos o nosso velho amigo 
sr, Adelinà! Pereira da Silva, resi
dente em Lagoa Salgada, no muni
cípio de Vera Cruz,

Temos em nosso poder 162 eoupons 
da Feiro-Oarril que nos ofiereceti o 
iIlustre desembargador Filgueira, em 
beneficio dos pobres da Confraria de 
B. Vicente de Paulo.

S. exa, o dr. Alberto Maranhão 
recebeu o seguinte tolegrawma, em 
resposta ao qne ao dr, Nilo Peçanha 
enviara, lhe saudando-o pelo sen anni- 
versario uatalício:

Cordeacs agradecimentos e sauda 
çÔes.

Nilo Peçanha.

Affixamos hoje em nossa taboleta 
os retratos das figuras em destaque 
no movimento revolucionário de Por
tugal.

O coronel Lins Caldas, comman- 
dante do Batalhão de Segurança, a 
companliado do seu secretario alte
res Jaéyntho Tavares, esteve hoje a 
1 tordo do Republica onde foram agra
decer em nome do exmo. dr. A l
berto Maranhão, a visita que lhe fize  ̂
ram o eommandante e estado maior 
do referido vaso.

Beguindo para a Capital Federal, 
trouxe-nos suas despedidas o uosao 
digno amigo Alfredo Seabra. futi- 
ccionario de Fazenda.

A bordo do paquete «Sergipe» 
passa amanhan por esta cidade com 
destino ao Rio de Janeiro o dr. José 
Castelio Branco.

O ílluatre engenheiro que foi nosso 
hospede durante bastante tempo, 
como profissional na com missão de 
obras contra as seccas, vai fixar re
sidência na ca]>ital do paiz.

O joven Luiz Veiga Filho, tendo 
achado o broche de brilhantes per
tencente a uma das gentis filhas do 
coronel Luiz Emygdio, fez immedia- 
tamente entrega do referido broche.

Amanhan haverá mateh tiruning, 
na praça Pedro Velho, entre os dois 
seguintes team» do Potyguar e do 
Natal Foot baU dub :

Potyguar : GaabJeeeper : Euéas ;
full-bocks, Trajauo e Jorge ; half-ba- 
cks, Garcia, China e Mayr ; forwards, 
José, Calazans, Julio, Virgílio e Cal
das.

Natal ; Goal keeper : Waldemiro ; 
fuil-backs, Paulo e Afrodisio ; haff- 
baeks, Dirceu, José Lyra e Lelio ; 
forwards, Bilvino, Barroca, Xizario, 
Cleto e Britto.

Servirá dc referee Chauteeler, do 
Natal.

O jogo será pela mauhau, ás 6 horas, 
devendo as jogadores seguir uo pri
meiro bond.

A convite, estivemos houteiu na 
Linda Brasileira, do sr. ^Irineu Pi
nheiro.

A visita que despensatuos a este 
elegante estabelecimuoto de modas 
habilita-nos a garantir que é varia- 
dissimo, completo e do mais apura
do gosto o sortimeuto que alli se 
encontra.

Em fazendas, cnlçttdos c j>crf(iui:(- 
rias, a Linda Brasileira parece não 
reeeiar a romiieteucia de casos eou* 
generes.

Além disto, o sr. Irincn Pinhei
ro eolhx-ou uas suas vitrines nina 
profusão de objtvíos para pn sí nírs 
<iue, sobre a hrlleza da coiois-ção, 
primam ;>ela modieidade dos preços.

X” essas eondiçiVs, não ha ifin i 
da que a Linda Hra/jlcint reeoiiuneii- 
dit-se á exmeoricm ía publica js 1 
exccllenfes artigos dc (pie, ;ro 
uma vez. ;ual>a de 
para enr responder, 
dos seus antigos e 
guezes.

VARIAS
O tempo.
H ontetn  : m áxim o ‘iíl .li  ; m ínim o 

22.íf. m édio  26.82,
Teiii|M» sun ib riu  e ven lo  ESE.
Hoje. ás 7 horas da mauhau. :i 

tenip^ralura foi egual a 26.1 graus 
dc calor, eievandn se lis 9,10 á 28. 7

A tolii ■ K\ oliição 2Vii (Festa eida 
de. prqjei-fa \ ari:is festos para m i- 
íiMiiizai .1 data de sen antiiveraario.

Prf*lH pitsHaiá a 17 do corrente. 
coiiiriiiiliiitUicoin o rtuuivarnatio imt . 
liem do di Lauro rtodré, grão nn>s- 
ln- da VlaçxHiaria Brazilein*.

lUvio i uma •m-shAo magna ih» tem

faziu- aeijm rio
ás solícita.....
numerosos t»t*—

1 >i\ crsões,
A lhtnda d(‘ musica do Katallião 

de Segurança realizará anianliau. no 
jardim da praça «Augusto Sewroí 
um conceito simphonico. oUslcisoulo 
ao seguinte prograiuma :

IV pn-te
1 L. Maucinelli. ('leopalra, Interiuczzi 

X2 2 Mareia triontalc
2 G. Meyerlteei, D-?, Hugucnol>. roo 

juratioò e! Bfuieditonilcs Poi^uanls
•*l G. Donizetti. Íjm Ehglia dcl líeggi- 

metito, Pot-pHirn
4 <í. Puceini, La Bohéme, I*hantaMÍa 

2? |mrte
7» Ollcnliach. lai Fíllc dn Tainhnnr 

Major, 0}tera comique 
« (i. Vertli, Otelo, Phantasi.i 
7 G. DituimUi, laiciu dí l/irnuier- 

’ m oor a tf41 VI -P a r te  | |  tinate
; ^ [•:. I*aasíni, lai Rettraia, Mareéa 
i militar.

[y i iiflil líül ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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(I novo R iaeknlo
O iíluntio desembargador Diony- 

ísío Filgueira, delegado da Liga Ma
rítima Brazileira, recebeu m  segoio 
tes leicgraunuuri ;

Bit», 14

Tclegrammfl recebido pelo Oomitá 
Centrai anutiueia será votada por 
estes dias a verba de 20 contou de 
reis pela municipalidade de Santos, 
no Estado de B. Paulo, para auxi
liar a subscripção nacional pro Ria- 
ehuclo. Saudações. Natria.

Bío, 18.

A firma Arnaldo & C?, proprietá
ria do ciueinatograpíio Piithé, que
rendo commemoror anniversario sna 
mstallação <le modo a evidenciar seu 
reconhecimento ao publico carioca 
cedeu ao Onuité central pro Rte- 
vliuelo o pvoduoto broto «las sessões 
durante dia e noite de hontom. Al
mirante Alexandrino de Alencar, 
ministro da marinha, a quem foi 
dedicada homenagem feita assistio 
unia ses^o acompanhado do depu 
lado DioeN üo de Cainpos, secretario 
gerai da Liga Marítima, e dos seus 
ajudantes de ordens e offioiaes de 
gabinete e ooinmandante Thiers Fie 
ming. delegado do Comitê central 
junto ho Govc. no Federal O sump
tuoso estabeleça mento de diversões 
csia\:i adornado de guirlandas de 
flores uaturaes e ornamentado de ga
lhardetes e bandeiras, tocando du 
rante as sessões uma banda de mu 
si eu do corpo de marinheiros nacio 
mies. A vista dos precedentes dos 
('inemas Odeon e Pathé, eoute que 
todos os outros festejarão seus an - 
niversarios cedendo o produoto em 
prol da grande subscripç&o nacional 
pro Riachnelo. Saudações. Naxta.

Bio, 20

O ilustre dr. Rodrigues Dona, go- 
vemudor de Sergipe, conforme com- 
numicação que me foi feita consig
na um dos topieoe de sna excel- 
leuic mensagem, apresentada A A h- 
seinhlí-a do Estado, palavras de so- 
iiditiicd-idr e apoio á iniciativa da 
Lig i c pefie aos representantes ser 
;;ip:mos notação em favor da uubs- 
*-ri i>;;íío nacional pro Riaehuelo. Do 
digno governador do Estado da Pa 
rahyba reeebi o despacho infra : Te
nho o prazer de communicar a  v. 
sxa. que a assemblea legislativa a- 
presentoo projecto auctorizando o 
governo do Estado a auxiliar a cona- 
trucçào do novo Riaehuelo, alem 
disto facilitarei á eoirnnissfto meios 
de angariar donativos para o mes
mo fim.

Saudações. João Maohado
Peço divulgação de tão anspício 

sas noticias.
Dioelecio de Campou

Bio 21

Imprensa Carioca publica a seguin 
te noticia de factos auspiciosos para 
a aubscripção nacional pro Riuchuc 
lo os quaca devem ter a maior di
vulgação ífesse Estado p:u;i qu« 
conheçam nossos j>;«triot ieos cmpc 
ulioH no êxito da missa campanha, 
o enthusiasino «pie vae dis|H‘riuudo 
ua patria a palavra dc propaganda 
da Líga Marítima Brazileira. Eis 
»A Noticia ■ : As cantaras mnnici- 
pc.es dc Alenquer e Santarém no Ks 
lado do Par* vo ta i’m resjasdiva 
mente as \ . • i. -• ue e
.;.-ou0$00u coroo doação A grande sii 
bscripção nacional d’esse Estudo 
mide o serviço da Hubscripçãn <-stá 
irrcprchcHsiveímente organizado j»elo 
senador Antonio Iremos. Alem da 
doação da niunicipalidade de ííclém 
cora 5o contos ha ainda outros me 
nos importantes como sejam a de 
tlaitnba com 10 coutos, a de Lon 
zel com 0 contos, a de Curral inhou 
com 7 tontos, a de ftóa Vista com 
dois contos e quinbentOH. a de Ca- 
metú com 2 contos c quinhentos, a 
ile Bragança com 2 contos, u dc 
A cará com 2 contou, a de 8o» ire com 
uiu conto, alem da contribuição po- 
pnlar o7case município que attiogiu 
a mais dc dois cooton cm rab rríp -  
ção promovida pelo juiz, tle 
dr, Caetano K»Im*Hí>. Am vertia* to
das por tl  municípios dos 51 do 
Betado do Pará, attingem » 
MttOuPÉiuOü. Qnsutia já  
c recolhida ao Banco do Brwd) 
!M:H47*M»2. Affetiuoao abraço dc Dio 
r'erk) 4? fWiapua,

4M médicos de maior faau, nua a- 
ttrsr.mi na magnificos reanlUdos obti 
d im i legilinm*Ktnn1sio dc 8roti«
v li. ioica i-itníra o enfraquecímenp).

qno _ . _
■mito bou MflDltado a «Emuhio de 
8oott* noa enfraquecimentos ooneecu- 
tivoe ás nffeeçSee chronicas das vias 
reupiratorias.

•Dr, AugustoOesar Víanuu,
■Bahia».

Uniforme 5?.
Pensando e rindo

As nuilhereu n&o vendem o aeiiti- 
mento d l vetgonhu se uáo muito 
tempo depois oe terem jierdido o da 
virtude.

MAffi. DE EriNAY, 
BALA lÍEEBTALO

PARA, ANNIVEB8AEIO

O dia que á luz te dera,
Jove no Olympo promove,
H por tfto justo motivo 
Formitti qno o vinho prove.

Machadinho brigando com a cofiin 
heira.

—Tenho notado, Victoria, que to
dos oe dias as suas contas estfto er
radas. E sempre contra mim.

—Vosmincè queria que uma pobre 
ooBiuheira oom eu errasse m con
tas em seu favor T

Taetarfn.

0í4l-1 psreeerem ua sala das seasões da maa- 
naria da 7? legislatura. |  ma Xntendeneia no dia 12 do oorrente,

Retribuo a v. exa, os protestos d e i pelas 12 horas da maahan, afim de 
estima econsideraçáo. * 1 proceder-se á apnrsçfto geral dos vo-

tos da eh “
8r. 1? Secretario do Congreeso L* 

gislativo do Estado do Espirito San
to :

Aocuso o recebimento do offtcio dc 
23 de setembro ultimo, no qual we 
participaes a iustallatfto da 1. seesfto i 
da Tf legislatura d^osse Óonstitniçfto c ] 
a totistituiçfto de nua Mesa.

Retribáo os vossos protestos dc es
tima e consideraçáo.

Br. Director Geral do Bervlço de 
Proteoçdo aos Índios c Trocai isaçfto dc | 
Trabalhadoras Nacion^cs:

da eleiçáo que teve logar no dia í l  
po uies proximo findo, paru Deputa
dos ao Congreaao iSslndual e Inten
dentes, conforme determina o art. 46 
da lei n. 254 de 20 de novembro de 
1907, Eu, Joaquim Severi no da BHva, 
aecretorio o eecravi.

Secrafcaria da Intendencia do muni 
pio do Xatal, 1? de ontnbro de 1910.

Theodomo Pai oq.

S O L IC IT A D A S
i* flL1. it fir.'. in L  io Sm,'.

«Filhou da F é»

Aecusp o recebimento de vosso otti- 
cio, no qual me eommunicaes ter, o 
sr. Ministro da Agricultura, Industria | P revidente Maç. 
e Commercio, no dia 7 dc setembro
ultimo, installado solenuemente esse I Convido a todos ür. insoriptos na 
serviço, empossando-vos do logar de j Previdente Maç.*. d’esta Bem*. Off.*. 
Director Geral. |  para pagarem dentro do proso de 30

Apresento-vos os meus protestos de | dias, a contar de hoje, a quota corres 
consideração e estima. |  pondeute a 6f chamada

Natal, 7 de outubro dc 1910.

PARTS 0FFIC1A1

Ao sr. Inspector do Thesouro ;
Aos srs. Miranda Souza a C., nego

ciantes na pr: >ça do íiei iíe, mandai pa
gar a quantia do 1.2S99330, proveni
ente de objectos fornecidos ao hospi
tal de caridade «Jtiviuo Barretto», 
conforme se võ da conta junta.

H, de Oliveira, 18, \  
Thes. *.

Previdente Natalense
65? CHAMADA

G overn o  do E stad o
Administração do exmo. sr. dr. Alberto 

Maraatit. governador do Estado

EXPEDIENTE
Dia 3 de outubro

Ào mesmo :
Mandai pagar ao sr. Fortunato A - 

ranha a qnantia de 75$ proveniente da 
assignatura do «Jornal do Commercio» 
e da «Revisto Acadêmica», conforme 
a couta junta.

. m & D I O S  Q U E  C U R A M
A tfG IO N lN A — Cura asthma» oppressôet, etc. 
C E P H A L IN A — Cura instantaneamente qual

quer dôr de cabeçaf enxaquecas e nevralgias.
COMPRIMIDOS VERM IFUGOS— O melhor 

remedio para expellír as lombriga . Fáceis de tomar, 
se e nãt. produzem collicas como as emulsões.

DEPÜRATIVO G IBBRT1N O - Odepurativo 
ídéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis-
mos, etc.

T0908 U8AK ESTB SEKQNH HWIÚA B8KS
M o  H i e i i  o n t r o g *  m a s ,  e x i g i  o  n o m e  d o e  f o b r f l  

c a n t e # —T f t e l r a  &  O . - r o r n a m b u e o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMAC1AS

O f l e l M

Exmo. sr. MiniBtro da Fazenda :
De accoixlo com a circular de 28 

de jnnho de 1892, veuho pedir a v. 
cx i. iaeuç&o de direitos, nos termos do

3&o convidados todos - • ;'>s \ \  Pre 
vidente Natalense insoriptos até ft de 
jnnho do corrantc anuo, a virem sa
tisfazer a quota de cinco mil reis a 
qne estfto obrigados pelo fallecimeuto 
da consoci» d. Gordolina Teixeira de 
Oliveira, a cujo beneficiário já  foi p&- 

Ao mesmo : I go o pecúlio a que tinha direito, con-
Mandai entregar á  Regente do hos-1 forme recibo publicado pela imprensa, 

pitai de caridade «Jnvino Barretto» a ]  Para este pagamento fica marcado 
quantia de J428S800, para pagamento I o proso de trinta dias, a contar da da- 
de medicamentos para a casa Silva I ta do presente aviso, de conformidade 
Braga & C., de Pernambuco, no mez I com os estatutos.

Cwfu&hmnbuui h hnp^t
O PAQl/ETR

l . \ A
Ccnnmandtndv, Raul Medeiros

Esperado tios portos do sul no dia 
13 de outubro, sugvie para Macau, 
Mossoró, Aracrííy, Ceará, Camorim e 
A m arrado depois da indispensável 
demoro.

Para 'vagens, cargas, volumes e 
inais Ua,..;nações a tratar com o a- 
gente

ODIJÃ)N a . GARCIA.

onde reformoa o m aterial d o  
seu gabinete, aperfeiçoando-o

ipa,
!do —  o- 
: com todos oh melhoramentos m o- 
I dernos om Cirurgia Dentaria. P a ra  
, hs extr&cçòea de dentes emprega o 
' novo anostheuico local STOYÁ1NA 
recommendado e applicado por to- 
dab as celebridades medicas e den
ta ria s . Com a  applicação com 8T 0- 
YA1NA é g aran tid a  a  ínsesibida- 
de absoluta-

Eípkcíaudades ; Brige-Wrke. 
corOa? a  ouro e pivotu

de setembro findo.

Ao iuvsmo :
Bemetteudo-vou o balancete da re

ceita e des|»eza do hospital «Juviuo! 
Barretto», referente ao mez de setem
bro ultimo, providenciai para queí

Findo o proso de trinta dias, come
ça a ser contado o de quinze dias ooln 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro e segundo proso, serfto eli
minados aquelles que ufto tiverem pa
go a referida quota de accordo com as 
disposições que regem a sociedade.

ALFAIATARIA PES80A-1 í  club 
-Presentes os socios Themistoclcs 

Lago, Cicero Aranha e Manoel Sori- 
ano, teve logar o 12? sorteio, premia
do o n, 64 do sr. Serafim Ferrer, 

l? club de brim—1? sorteio, premi
ado o n. 67, do sr, AntonioJMachado.

-  » I ■ -

A Linda Brazileira
n. 9, alinea X I do art. 2? da lei u. «?ja entregue ú Regente d’ease estabe-1 Nata, 24 de wt€!mbr0 ,lc 1910. ̂ . * 4 . aAA ’ l.kjiiikimitiV It itkti-uXVil-.ilKiin /Ia 1 7 llAÉ I *2210 de 28 de dezembro dc 1909, p:i 
ra o material constante da relaçfto 
junta para a illnminaçfto publica ím 
portado pela firma Valle Miranda & 
Domingos Barrou.

Ao mesmo :
De accordo cora a circular de 28 

de 28 dejnnho de 1892, venho pedir 
a v. exa. igençfto dc direitos uos ter 
mos do n. 9, alinea XI do art. 2? da 
lei li. 2210 de 28 de dezembro de 1909, 
para o material constante da relaçáo 
junta, importado |K»r este Govcruo 
para abastecimento d^agua ifesta ca
pitel.

Ao mesmo :
De accordo oom » circular de 

28 de j u n h o  de 1892, veuho 
pedir a v. exa. isenção de direitos nos 
termos do n. 9 alinea XI do a r t  2V da 
lei n. 2210 de 28 de dezembro de 1909, 
para o material escolastico constante 
da relaçfto junta, importado por este 
Governo para o grnpo esoholar «Au- 
gnsto Severo».

Ao sr. Delegado Fiscal, em Natal :
Peço-vos que encaminheis ao exmo. 

sr. Ministro da Fazenda o offieío jun 
to, uo qual solicito iscnçfto de direi
tos para o material eschoíar, importa
do por este Governo para o grupo 
«Augusto Severo».

Ao mesmo :
Peço-vos que encaminheis ao exmo. 

Hi. Ministro da Fazenda o officio ju n 
to, no qual solicito isenção de direi
tos para o material constante da rela
ção que o acompanha, importado paro 
a illuminação publica pela firma Val
le Miranda A Domingos Barras.

Ao mesmo :
Peço-vos qne encaminheis ao exmo. 

sr. Ministro da Fazenda o officio ju n 
to no qual solicito isenção de direitos 
paro D material constante da relação 
que o acompanha, importado por este 
Governo para o abastecimento d* agua 
nVsta capitai.

leeimento a importância de 1.700$ 
para compra de generos alimentícios 
e pagamento de despesas ordibariíis e j 
extraordinárias do corrente mez.

Ao menino :
Providenciai paia que seja entregue 

á Regente do hospital de caridade«Ju 
vino Barretto», a.quantia de 46õ$ par» | 
pagamento do medico e dou empre
gados d’aquelle estabelecimento, te -  
íerente ao mez de setembro ultimo, 
deaccui lo com a folha junta.

Outro-sim, mandai pagar a gratifi
cação das irmãs c o n ta ta d as  corres 
pondente áquelle mez.

O theeoureiro da Prendente,
J . Gereatiio de A , Qareia.

A H N TJN C IO S
Visitem a  OA8A LONDRES, novo 

e elegante estabelecimento de fazen 
das, modas, armarinho e artigos de I echapéos

Acaba de ser rigorosamente refor
mado e mudado este estabelecimento 
para o prédio n. 12 á rua Vigário 
Bqrtholomen, onde espera o compare 
cimento de seus amaveis freguezes, a- 
tim de aproveitar a grande reduoção 
de preços e o variado sortimento de 
fantasias brancas arrendadas e de co 
res, cortes para vestidos, palitots de 
feltro, capes, echarpes de seda, galões, 
bordados, fitas com as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 

para homens, perfumarias
a l t a  m o d a . — r u a  
NATAL.

DR. BARATA D. 16

* —

Comprem na C a a i i  Londres, a 
casa que maior deposito tem de arti
gos para homeus, senhoras e creau- 
ças. RUA DR. BARATA N. 16.

etc, etc.
CIDADE ALTA—NATAL

Irineu Pinheiro.

Ao sr. 
Xatal :

Inspector da Alfaudega de

P**ço-vo« digneis pr» \ f<leiu‘íar no 
MMJtido de ser desemliaroçada ifeeua 
rapnrt ição, mediante termo de rcsjioii- 
bilidade, o material const ante da fa- 
<Tnra consular junta, importado por 
liste Governo para o serviço de abas
tecí meo to d'agua n’esta capite^ «té 
que, pelo exmo. Ministro da FanWtda 
seja deferido o pedido de isençfto de 
direitos qne n esta date solicitei.

Ao mesmo .
Peço qne vou digneis providenciar 

no sentido de ser desembaraçado n’s m  
repartição, mediante termo de res
ponsabilidade, o material constante 
da fartura coosnlar iaiita, importado 
pel i firma Valle Mirauda A Domiq- 
gos Barrou fiara a illnmimMjáo publi
ca d’«ata capital, até que, pelo exmo. 
Ministro da Fazenda, iaQa «deferido o 
pedido de isenção de direitos que 
n '«to data solicitei,

Rxmo. ar. Prasidente do 1 Mudo do 
Espirito fluoto r

Teubo a boura de anmsar o 
mento do d M o  de 33 de o rtemhro 
ultimo •  4o um exemplar do Meusa 
gem que v. exa, aprsseoteu » «> Coa- 
grorno Lottetetivo <fesm A te  do por

PROROGAÇlo DE TRABO 
O Secretario do Governo do Rio 

Gramle d<* Norte, de ordein do exmo. 
Jr. dr. Governador do Estado, decla
ra qne fica j>rorogado por tres inezeu 
o proso estipulado uo edital dc con 
correucia para c> estalieleci mento de 
uma Uziua (Vntral uo valle do Cea- 
rá-niirim.

Secretaria «lo Governo, Natal, 29 «le 
setembro de 1910.

Henrique OttMrieiano de <youzo.

AVISO i

-n-

Carlos & Irmão, avisam a sua nu- 
,morosa freguesia e ao pnblitto que tios 
seusclubs de ternos de cmremira o 10?, 
15? e 2,‘í? sorteios têm direito a dois 
ternos de cascmira cada um.

Aproveitem e club n. I, que faltam 
poucos ii«. para completar.

LOJA BOM JESUS

— RIBEIRA—

D r. J a n u a r io  C icco
MEDICO E OPERAIÍOR

Dá consultas todos oudíse, de 11 ás 4 
da tarde, em sua residência, A rua ^ena 
dor Bonifácio, 17.

Dedica-se tuinbcm êe uiolestiãs do na» 
riz. Itocca, garganta e onvidon.

PltOiMv.AÇlO DE PRASO
O Secretario do Governo do Rio 

Grande do Norte, de ordem do exmo. 
sr. Governador do Estado, declara que 
fica prqrogado por tres mezes o praso 
estipulado uo edital de 21 de julho do 
corrente anuo, chamando concorrência 
para o estabelecimento de uma Colo- 
ui a Agrícola e Campo de Demonstra
ção em terras seccau de varseas artifl- 
alim-ute irrigaveis, uo« termos «lo 
mesmo edital.

See:retaria do Governo, Natal l?de 
outubro de 1010,

O secretario «lo Governo, 
Henrique Onetrieiano de tfousa.

LLOTD BRAZILEIRA
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
OLINDA

Comm/indantp, J. Mcmhs
'!o«  portow  d o  su l 

n o  d ia  1 2  o u  1 8  «io o u tu b ro .

m  de mm iustmícos
Novo e completo sortinu nto de mo

bílias de sistemas mmlernos. Vende 
por completo ciu ternos e avulso. 
Marca registrada. Absoltuamente so
lidas e liem construídas. Vendas so
mente a dinheiro.

Maíheue Petroeieh.

5' club ii firibmriu io Silío Sln
NIJMEUO LIMITADO 70 SOCIOS

Acham-se alieriaa as inserí peões do 
club acima em 15 prestações a 2$ se 
manaes em 15 sorteios, offerecendo as 
vantagens seguintes : o soeio sorteado 
nu 1? a 3? pivstação terá direito a 158 ; 
da 5? a 6:>, 208 ; da 7? a 9?, 258 ; da80f<ue p a ru  ou d o  n o r te , de

p o is  d a  in d isp en sá v e l dem ora* 110? a 14?, ROá ; na 15?, 100$.
Os que uão forem sorteados

I diO PAQUETE

Thesouro do Estado
VESTUÁRIO AOS PRESOS

O sr. Inspector do Thesouro do Es
tado do Rio Grande do Norte, em 
vista da resolução da Junta Adminis
trativa da Fazenda, tomada em sca- 
são ordinariu dc hoje, manda fazer 
publico, fiara o inteiro conhecimento 
de quem interessar possa, que ate o 
dia 13 de outubro proximo serão re
cebidas propostas, em cartas fechadas 
e devidamente selladBS, para » con-

8 K B 1 W I F K
( 'ommãicJãn te>, l 'vro JM1FA mwo 

K bp erad o  d o e  p o r to s  d o  n r.r- 
te  n o  d ia  6  o u  7 d e  o u tu b ro ,  
se^ite* p a r a  oh d o  «ui d ep o is  d a  
in d isp en sáv e l d e m o ra ,

O PAQUETE

ALAOOAS
Com mandante1 L. ('. Carvalho

E sperado  d o s p o rto s  do  sul 
r> d ia  8 ou 9  de o u tu b ro , ~

fue p a ra  os do  n o rte , d< 
a  indispensável dem ora.

correnoia publica, afim de ser cotera- no  d ia  8 OU 9  de OUtubro, se- 
etedo o fornecimento de cem calças elnrue p a ra  os do  n o rte , depois 
cgnal numero de blusas de algodão115 ■ 
azul americano, trinta e doía metros 
de chita escora e uma peça de mada- 
poão. destinados ao vestuário dou 
prosou de justiça, recolhidos á cadeia 
publica d’esta capitaL 

£ , pata eonstar, vai o presente pu 
blfcado pela imprensa.

H^cratuHadaJusta Admiaiateativa 
da Faaeuda Ratadual, em 39 de se
tembro de 1910.

O

O mqjor Tbsodoste Paiva, vte» pro- 
aideate «dbi Intaedeoeia m  « u  ' 
omvids os aro. isteameutea, dr.

Auorfu, padre J m t ds Oh 
iaiuui pinheiro, mmm Fsitawmto Ro-
fino Araaha e eorooel Aatimio Joa 
qufm Thixsira de Carvalha, paia a sa -

o  PAQUETE

BO C A IN A
E sp erad o  d o s  p o rto s  do  su l, 

no d ia 14 ou  lo  de o u tu b ro , 
segue p u ra  o s  «io n o rte  depois 
da ind ispensável dem ora.

rtuoim«'makZ
tra ta r  com o  a

ODILON D B A .  GARCIA.

terão
direito a 25$.

Além uau vantagens que aos socios 
offereee este club, os quaes nenhum 
conseguiu offerccer,aviso, que, as per- 
jamarias que a casa dispõe, quer seja 
de Houbigant, ou de qualquer oi.; o 
fabri^nte, serão fornecidas pelou pre
ços correntes.

Os socios terão direito de preferir 
gravatas, collarinhou, meias, lenços e 
muitos outros artigos, á venda no 
mesmo estalielecimento.

RUA DR. BARATA —3
Ismoti Silvo.

CIRURGIÃO DKNT1OTA

Nizario Gurçel
COSBULTA8 DAS 8 ÀS 4 

k a ft C t r i s e l  Mi b Ü k Is , 3 4

WILLUM SANDEKS
rrofeuor de i e

a «aa lín
gua pratácamente. Aulas diarias e uo
Cturnw.

L,.orações ua Livraria Cosmopolita

K .R R M flB N U
ctavaoilo  o m iu ii  

Formmdopdã Fanúâodv de MedhrU 
»* da Efc> dt Jomko •  p$A (7>f

Rcc*o

“  M inha filha L eo n o r 
padeceu durvnte vario» 
onnoi dc Eczama o A ne
mia. R ecorrí a  todo* o* 
medicam entos tom  obtor 
proveito algum , atd qua 
tive a  fehz idaia do dar- 
lhe a  E m uLio de Seott 
que lhe pestitvm a  «aewIo.N 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina*. A  P*

Nada desleia mais o 
rosto das senhoritascomo 
a côr uuuãleafta, os cravos» 
espinhas, eczema e outras 
erupções da peite que pro
veem da impureza do 
sangue,

A Emulêào «Is Seott 
regenera e  enriquece o 
sangue melhor e  mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e d á  á  tez a  côr rosada 
que é  distinctivo de belle- 
za e saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
o  q u a l n e n h u m a  
Emulsão é bda 
nem legitima.

Seott a  Bti u.Clivi»i,N«» V«rt i3

ite bs ado da B u o

Armazém de compra 
de algodão, assucar, caro
ço de algodão, mamona 
cera de carnaúba, borra* 
cha de maniçoba, manga 
beira.

— Grande deposito de 
saccot vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodão.

=Depofito permanen. 
te .de farinha de trigo re
cebida d i recta mente da 
Republica Argenrina,e fa
rinha Buda em barricas.

Labim/UFRN



REPÚBLICA

MULHER
■r *' * d* | »*« í ■■ ii Li

s e n h o r a »

T O S S E ? B R O M IL *

Cura asthm a, bronchite e coqueluche

B O R O - B O R A C I C A C J U

« *  A 8 U M  q i T K l U L n U U r A 1 *

c o à  W N x n iiN v o a  l o n m n o M
^ d » .  Joaé JM qaW  F M »  fcn M * , fW» f to i t tM , 4.1W loto*<ta

B ftm , 98 de teveielro de 1909.—P r.Joõé Joaquim  Pinto.

Atteeto que hei
Daiidt & Freitaa, de P o 9 ! K n ^  BROL 
obtendo eempie reaultm doao*liais n l  
de consciência, os aconíiilho e emi

- .  , -J * doe sr».
•  A i0 a rM T 5 A  1IÜLHER, 

lí™ i de eonte que, minto
Maceió, 9 de Junho de 1909,«-3§f. Alranio dê 4

; fsrhus. Laboratorio: DAUIÍ NILLA

Bromberg &  C
CAIXA DO CORREIO, 1SS7 R IO  D E  J A N E IR O  E.\D. TELEfi.: “ALEGRE”

A v e n id a
-* ° °  ~

SA MATRIZ EM HAMBURGO
Filiaes nas principaes cidades do Brazil

FORNECIMENTO DE MACHINAS PARA LAVOURA E QUALQUER RAMO DE INDNSTRIA

Especialidade em machinas para Serrarias, Fabricas de Sabão, de Oleo, de Algo
dão e Usinas de Assucar e de Aguardente

A R A M E  F A R P A D O  E  L I S O
juá a.

metros de comprimento, não excedendo de 8 polegadas ó  espaço de ama faroa a
Sm  420°m Írh«X P° / lOoSÜ^ae, medindo também 420 metrôs de comprlmaB& não excedendo de 3 l í  3 POfenaáaao ©anaco de
ama farpa a  ontra, com 2 kiloMã grampos; p tr  TOf000. JodaedcMmame $*nn a

450 l’® °® ^eco iri^m S nto ,epor14*000, rodas tamben) 4e arame liso de n. 14 para amarrar lá, com 100 libras

k n en a  repvtifil tom par» u iv t t u  ws. eriidinn e agríeilUnt, p«r prt^i retaidM

mS?8 galvanizados de 1 p. $300 o  pé Enxadas braz. de 3 libs......  $900
Pitos de 2 p........................  $700 ” •» f g y  »> vífwu)
D iS *  »e a ?».....................  M asM qsde BHbs............. 3$000 umjokos 2   $500 (nm Id em d e3 1 f2 ‘ ■» ... . ■ lisinn »•

. ** .x  *̂***̂  ;;ri‘ J f? 00 Machadinhas n. 2............... 2$290 umaB n n ^ u  wnsric. de 8 llta. 1*800 Fiwí*[4aM»é]...................  38400
” brai. ■' 2% •’ > 8 1 8  « “  Pl“ ' 9*“ -.............   - W »

. 0  dtrector, TbeodoeioPmi va.

Mirai m nmi”
C om pleto  e v a r ia d o  so r tim e n to  de 

c a rtõ e s  de  v is i ta s ,  e n c o d tfa -se  n e ’s t a

“PRETIDEHCii"
4

C a ix a  P a u lis ta  de P en sõ es Y ita lic ia s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

. m u i t  u  m  a u m a u  m s. piei
S o d o s  in s e n p to s  a té  f e v e r e i r o ......................  5 5 .0 0 0
C a p ita l su b sc r ip to ...................................................  2 4 .í2 5 :9 8 5 p 0 0 0

O s socios d a  C a ix a  A p ag am  5 $ 0 0 0  de jo ia  e 5 $ 0 0 0  de m ensa- 
l id a d e  d u ra n te  lo  an n o s , n o  fim  dos q u a e s  p e rceb erão  u m a  p en são  
v i ta l íc ia  m en sa l de  100$000  n o  m á x im o .

O s socios d a  C a ix a  B  p ag am  5 $ 0 0 0  de jo ia  e  2 $ 5 0 0  de m e n sa li 
d ad e s  e  te em  d ire ito  a  u m a  pensão , n o  m á x im o , de 15o$ooo m eu  
saes  n o  fim  de 15 a n n o s . ^

A PREVIDÊNCIA é a sociedade motualiata tnsie importante do Brazil em nutner*.. 
de soeioa|e capitaes, o que garante a realização doa seus intuitos de modo muito mai? 
vantajoso qoe qualquer outra congenere.

NO eaao do aoeio fallecer anteo de aer penaionizta, a sociedade restituirá a seu* 
herdeiros tqdarf as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e muitas.

A dlrecturia, quando achar- justo, dividirá a pensão entre o .-pensionista e seu par 
ou bemfeitor, qnando a estea fartarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de aer obrigada a pagar as pensões 
em qualquer porte em que se acharem ob contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 16 'i. res- í 
pectivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 

em S. Panlo  e deputado federal;
«^Vice-presidente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de »S. 

P a u lo ;
Secretario—Dr. J .  Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi» 

t a f i s t a ;
Thesoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fn-zen- 

deIro*de café e cap ita lis ta  ;
Gerente—J . Herculano de Carvalho.

D I R E C T O R E h  K F F E C T IV O S  
Dr. Alfredo Skmquim, A rthur Ferreira Lima, Antonio de ('htuüoí*-, .Ir. 

Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira .\Vtt<>.
serão feitoa na residência do ageni - geral nos dias
e villas do Interior do Estado; o» interessados devo 

■XI

T IN T A S  “ S A R D IN H A ”
F a b r ic a  fu n d a d a  em  1875 ‘S i

A tinta mais bella
a dr mais confiança

r a mais eronomica
ó a tinta Kardfnlia para escrever e copiar

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO”

K m  v iiir iu h o y  do 3 0  r t s .

(EM ClUMHAlt IE IIZU W lk iW  |l |  PEEEEITE MÜ1.1M 1|IT« BTIL)

BOA TINTA E PEEÇO BARATÍSSIMO
F fornecida m puii tseala pin utos Nchlant sz tudo o Sruã

U S A E
do dr. Eduardo Franca. UNI CO reuadio braziieiro pre 

J)[JAS MtoàLHAS DR ÇURO na ExpUi-miado cum
1906. Premiado também com 

Nacional de 1900

m
A N N O S

ou

U1 
rio

ento doo 
7 ás 10 da 

tdo 
ao

FOLHETIM
— 530—

OHCDRAMAS D E  PARTS

R O C Á M B O L E
FOK
d o  T e r r a !  I

capitai—BA RONCI0GUERRA,

subm issão e tristeze . quan d o  o co ra- 
ção  me tran sb o rd av a , de a leg ria .

Qual a rftzíío d'peto hipocrisia ? Já 
lh’o disse : estou presa por um jura* 
uiento, do qual me uii<> vlrri lil>erta 
eeuâo no dia em que v. e\a. tae con
duzir ao alLur! IVaqut até iá, é in
dispensável que tinja extrema desea* 
pera;fio apesar de aeDtir a alma cheia 
de r-sperança; *' indeapeosavet que o 
odeio...

T in ta s  d e  cores p a r a  escrever—  G o m m a  l iq u id a - - t in ta  
p a r a  c a r im b o y d ita  p a r a  m a rc a r  ro u p a , la c re , a n ilin a  em  
b o la s e v id ro s , e tc ., e tc ,

«/. Sardinha
FARRICA, D EPO SITO  E ESCIHPTÒRIO

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A I I T ,  í í5 ~ M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
Á’ v en d a : em todas as p ra tas  do Brazil

m xm w
DEPOSITÁRIOS

NG BRAZIL

ÀraajB, Frtitas fc C.
Rua doe Ourives, 114 

NA BUBGPA

Cario Elba-Miião 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

g o tTniverdhí de Hiláo, .____
EDALHA DR OURO m  Emosfçto 

*—UNIOO remedio braziteiro udoptadu e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay eChile pelos medicoa e hoapitaes.

COM üi»Ts¥ vidro
ae obtém ds maíir éfflca«*é'u mpiaòa resulta
dos nu cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridus, frieirag.gaoi^loe pése dos sovacostassa- 
durftfl do calor (de entre aS coxas), dartbrcs. 

sarna, caapa, quéda doa csbellos, quci- 
maduraá, apbtas e molastiaa da bocca, 
brotoejas, manchas, aazdas, enaypela, 
pannois, mofestiah do utero, etc. E' de 
resultado efficaz para toillette intima 
da» senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injec\‘.i) cura qualquer corri-

mento em poucos 
dias.

i  X.VHUNA
não contém pota*- 
m  eaustlca, nem 
soda caostíca. ncru 

gordur«B,qae aáo irritamua da pelle e entramila« ^kX„i ________ ___
Francisco Lopes-Laval e 1634

jã abandonadas pelos médicos moderou^

v j E i s i ^ J E - s i a
e m  tu < i  a »  a »

E

TERCEIRA PABTE
AS PBOB&Â& D E ROCÁMBOLE

LXX1

com Inj*
M csrtm  que provam ser 

do momo sangue; mas nem 
dtmeaa cartas flearfto 

todas as dtfltcèidsdes. Tm 
ahb am mgtedn qa» Um aáo posso 
rvvHur, qw m  tmpóe am papel

SOO Ao■tagamr. Mea pas afta espera seoAo 
qa» apparagam oi dois docameotoe 
para m  a mlaba mio ; maspara 
Pyr am

Ugada
to, s «as devo, até ao 

to, m anstar-lbe «ma 
repulsfco por v. 

t a  qasm ame sm
!

, n

Talvez que «té um dia lhe p*ça uma 
entrevista a  eós cum v. exa. Estare
mos a sóe, apparauteaisDte, mas ha” 
verá sm tomo d# mio olhoe e onvi« 
doe, qoe eegierão todos os movlawa* 
tos das nossas phystoooinlus. e qoe 
não perderão uma onica palavra da 
nossa conversação,

SuppUcardhe-bei então qoe renun
cie á inltih* vãb, alegando qoe c não 
amo. qoe amo outro... qoe obrigar* 
me a ser sua esposa é fazer a  des
graça de toda a minha vkia...

Não se aseoste porém com isto, que 
aada «erá sincero. Receba as minhas 
sapplieas soiiiudo, e persista !...

Quem sabe? Talvaccbegue a dizer* 
Ibe ter v. esg. totaglfa^o iwtameute 
com a eoadessa Artoff a  historia da
m ftàtriom  genealogia, e qoe os doem.

«atos «ps smnra, «« qos já
praMntado, sào falsos.
—Ifâo faça mais do qne ouvi», s

ponder com qualquer evasiva. NAo 
mostre Indignado; ootiteutea9e oom 
dizer :

—Mas cu am o -a , m inha sen h o ra  ; 
o em rigo r seria  desculpável, a in d a  
quando  fossem verdadeiras a s  huhs 
eupp<.s1çoen, O am or que lhe c o n sa 
g ro  justifica tudo,

Principal mente pe^odhV) de jíwlhos !
nem Uma p a lav ra  a lud indo  » e s ta

dTatanM^te60 ^  1 ^ °  q ^ lm c  ira m e

Não diligenceleadivinhar, sondar ... 
te mysterio, qoe o não conseguida ; 
Ipmbr.—bc unicamente fie que o amo 

A carta, como dissemos, não esta
va esslgnada ; mas não tinha uma Ih 
nna que não provasse snffirlentemente 

de Pep'tA, e dirigida >. duque 
<#*" C hateausMailly.

murmurou oE’ extraordinário ! 
dhqoe.

Leu s rafou a carta, diligenciou 
comprebender. mas não compreberiden 
nada.

O coração porém estreaiMavu-lhe de 
afogria i PepitA am»va-o !

O duque approxlmou a carta «ia 
luz de uma vella que aco»ud«ra com o 
fim de Iwrar umas cartas, e queimou- 
«, Ifol ãs ordens da msnina ds Hal- 
■áudrvra.

(lepdiH locou a  cam painha.

doujpa voltou pouco depois num u* 
•nu, fultra 'artís.

D duqu'- não lhe deu logo attencão, 
e disse a Zampa :

^.Xotaste alguma vez que U. Pepita 
fosse pedida em casamento por outr 
qu*1 não fosse o D. José?

Evidenfomeutc para o ar. Omteau 
SCO mvsterfo dc que fullava 

I epita tinha alguma probabilidade de 
explicação, não podl» »>l]e ter senão 
admissão de terceiro pretendente, in
fluindo directa ou Indirecta mente.

Zarnpa, que decerto levava o recado 
estudado, respondeu mm hesitar :

~A «ra. duqnetn não participa das 
iü^as do er duque*

—A proposíto de qoe ?
—A propoeito da raçs, e da trans- 

mfosito perpetua de nome.
—rarenwte ?
—E nao  g «atava do er. U. José ...
— Reslmente ? !
—<’omo não gostA de v. #*xs
—Quer i-eo, sem Jduvidrt. diz*>r, que 

protege em segredo unt terreiro preten
dente A mão de mia filha !

-Ezacte mente.
—K asse pretende .
—Não sei como se chama, 

u vi nunca. O que eel é qiM é 
mafo rico qtte o sr dnt|n«. mo^o,

te ressan te , de a n tig a  ra^a , e cambem 
duque.

O sr. de Chateau-M ailly eacrespou 
os sol>r*olhos.

/.«rapo pros^gmu :
—N» a l ta  sociedade h a  m uitos mys- 

terlos, c se a  wra, duqueza p ro p  g r t-m 
segredo o p re tenden te  deac nh^-iih». 
é porque t*?m thíC-Tto raiõ^1̂  p^ra  
Isso.

—Vamos... disse o duque : diz*'o que 
pddes d iie r... Eu não  h**silo em n v o m -

Seusar rond igu  wncnt<* utn servo  de- 
leado.

—V eia. Iiumilha-mp .. dlese Zinqw, 
fs«endo am gssbi de altivez.

—Em que ?
—Em Roppõr qoe obedeço :í ro j do 

interesso. Eu não vim ssrvlr o sr. iln 
qne senão para obedecer á sra. I». Pe
pita.

—M uito bem.. Desculpa-fii*', e d iic 
o que stah*e.

Mho, cujo nas«drüi'íifo não  p<>dh< h<t  
au thcn ticam eute  com provado , e pm-a 
o qual arranj>iraiu a ssen tam en to  con
vencional no reg is tro  civil 

—E é esse filho ?
—Talvez .. E 

zer a v. exa.
mais que posso dt

O duque concluiu d'e.ir.!irt se in i-e \-  
plicações de /a m p a  que c. c riado  e«- 
ta v n  liiíudo p<ir uigtiin jn rem en to  
p a ra  com Bepita, com o e s ta  t estn» 
va sem duvida em relação o su a  tnõe.

-P a re c e -m e  que perceho, ;> nson -dlc 
Pepita am a-m e, ma« quer fingir que 
obedece unicam ente A vnnt-ide d-* h u 
pas, casando  comigo.

E o duque satisfez » com »» ••'ipli 
cação que dec a ei prupre», e que di- 
nal (>ar-í*íí» plausível. vi*i > 
lhe de base as palavrjv* uelmlo .̂** de 
Zampa. plgou o duqu>' na eegutida 
carta que c criado Ibeentregá^H

Dem
rico,

In*

A «rs. duqueza de .^allaiidrera é
irlsndcta, proseguiu u criado.

— l i ‘tn s»d.
-  r. t i n h a  naiH Irm ã .
“ Também sei... Era a aarqueza 

ti Hirsu, q ie fslfoeeu ba dez num*
s* m dclzsr filhos.

-N ieao •- que V. exa. c»t4 am u »
'o c  oraiirtdo A marqaesa tiaba

mnir >s cariud» n
o dl)qn<‘ fiCOTitc-

Esta carta trazia 
alfomães c rna-«o* 
osu Iramedlitamcntc a lettrs do idtteo 
coromi <fo Cbaleaa Maillj.

E abrindo-a aprssssdamente ’cu
Meu qnrklii primo :
Becrevi ha dias ã sre. hkhW  ' V r~ 

t o f  OC—z wdrr*|bc a  lecep^.o# d  t >*m
earts, •  aaaaacisnd>c*ltM a chrgnda 
4o a t  eomin.

{ComtmúM, i

PRGINfi HfiNCHfiDfl ilegível

Labim/UFRN
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Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
WKOUIJ NK IKC. IV «VtNtn M I .  71*8 H  4 IK IIIHUW II1IM

Síáe eididí do Baio da Victaria o. lí, I' andar
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

CapiMl inicial, rs. 40:000$----- Capital mutuário sdé 31 dc março, i*. 383:368$

0 l i l  HMtlfiO k 1IH1Ü t ORPIUUDIDE
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

a m e o s a c s s y M e s S k i B i f i c i ^ B f f l t ó ^ ! 1

" nmiiM meiio míttos
PREPARADAS NO UDOPaTORM W) ptURJucarnco

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
KVA  B A R Ã O  D O  R I O  B R A N C O ,  27- A

C E A R Á
As dnit-t i verdtkleini* xâo fohrioadan peto píuirnutethlho / ,>,,W J.

')« Alencar Mattos, sucos.

m ^nvilhm m s pílulas eÁn empregadas, com 
t*xti <>r i;i vantagem. nas febres amakflla, ti- 
CHCYDt.. ui li os A, ue nitt i : nt e , int e k mittente , eneu-
U<»MA, UEUI-BKUI, RHEUM ATiSMl) AUlíDO E CHUOMCO. 
l>YSf ísYPHILIS, PESTE HlflíOMOA, CtC.

L < xeellente íL-puríit ivo iift dose de unm pilulu 
pur dia. No» caso» de

P R I S Ã O  l>K  \  E \  V H E
i

devem-se usar duas a imite o uma pela mnnhmi tio  le
v an ta r sc. Lllustres facultativos e pessoas curadas 
afiirmmu ser o melhor n ai li comento para desemba- 
ruçarei ventre. Eiualmentc este mura vilhoso prepa
rado deve hi ^em pregado em todos os casos rnorbi- 
dos * iii que o doente recessiva r de mu purga ti vo de 
acção prom pta e energien. E superior ao» drásticos 
extra ligeiros, conforme attesfcum os illustm? clínicos 
dr. domí da Rocha Morei!a, dr. Heivecio Monte, sena
dor Pedro Borges, dr. Fírmino Dorico, dr. B í m iuL 4 I k . 1 “ 1 T B . / k

dQ-

, J& Sampaio dr. Aurélio de Lavor, lr. Meton dc .
e muitos outros que tioh reriam impossível c í tu .  Ue- 
unulos todos oh elemento» de um medicamento supe- 
riorrneute manipulado, 4l»‘vein ser preferida» ao oleo 
de rícino e â  jalupa, porque não produz cólicas nem 
irritações gaHtro-interttinal. (V>m estas pilulas podem 
tf* obter o mais leve pnrgativo corno o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente uatc

M O D O  D E  U S A R :
Â  um adulto. . . . . . .  5 pílulas j  D e  3 a 7 annos.........  3 pílulas
D e  7 a  14 a n n o s . . . .  4 p í l u l a s  11 a n u o . . . . . . . . . . . . . . .  l  p í l u l a

avisoI mpõrtante
Quatuio pedfr i> vidro, pedir cora u tíntm LEONEL A. DE ALPNCAIÍ 

MATTOS, sucos., porque w*iji ‘■-■■tf a precaução se expõe m 
uflhr um mpidicuiiû nio puvgatívn fnlsittrndo e, 

portento Hem nenhum etfeito.
CADA VIDKO AiDHPAUBA 0 M ttlim  ttM riC ll

N alal-A n ton io  d e  P a u l a  B a r b o s a

0 mm MO 60MTRI1 MUNDE

CAIXA A Com 5$000 que econoroisardes por mez, voa asso
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 anues, pensões men- 
saes até r& 100$000, durante a vida.

CAIXA B=̂ C©*n a pequena economia de 2R900 em cada mez, 
aicanãareig depois de 15 anitos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. 15O$O00 emquapto vida tiverdes.

CAIXA C^Coni 1$000 mensaes, podereis legar uma pensfto 
até 3G$000 por mea, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÃO, 5$000

k WIÍCI10 MUZIt g tt flá nU ÍES EM Mk t  PÕBff/Ü.LECIMHTO 00 MUTUÁRIO
k üim  18 glAZIL m  KTABELtCE 0 PASD1EIT0 DAS PEISÕES MfSALMEITE

O  m e l l t o r  m o n t e - p í o  «ao a l c a n c e  d e  t o d o s
DÁ-SE GBATIS PBOSPEC5TO» E INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DE 

SDB AOENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O a g e n te -g e ra l: *

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do Commercio —  40

N A T A L

F. SOLON & C
Sncc. de Viuva Barretto & C.

FABRICA DE

Plp, Itd̂ ss, b  Tqelau i Sabão
EM  NATAL E CARNAUBINHA
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E c o n o m i z a d o r a  P a u l i s t a

INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstallada em 15 de mar§o de l í)$
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----------  Registrada na Junta CommerciaJ de $. Paulo   —«

CAIXA

i >i k k ( t o k i :m

rrewiíMite : Senador Ar. Lnb, ei w-< r-*(í,i o «In <**
ehele de Polinti <lu K. Uh S, Pnolo. 

í4»rretrtrif4; 1’onini» iMlminr l/roncio (íiirgt*!. ho<m  da tirm ». Hilvu Sen 
bn* A t ’. d:i FiUiriívt i|e T<'(i(í<.- .S. Uf. iii.LrU- 

‘nMwrareiro : Dr. Di.m dn Silvs, dirH’i ; >r iíh 4'(>m|»ii»hÍH K«-
bril 8. Bernnrdo.

(iervnV ! ('Imuffo de Sonr-fV. inedíeo e im |r|t.i<|íetn.

I FIWAI,

fende rrstee, dim-tor «J»> Baiwvj de S r  ode.
ItsrAo R Duprtil, nimi t<‘t dn (ViitipHtdiiü lu.lii irinl.
1‘oroDel FeriiModo 1'rwWw, vice-pr ^idei,u* do Iflsado de H. Paulo.
|ir. Pedri» Itonfutii. medico e indueiHai
Koriolpbo de Mirmida, lodü*>Vríi*l e eapitaliiaia, proprietário da K s- 

brim Aertoiiim, de PlroHralw 
|>r. A i * »  Ltuie, profríetnrio e
lit. í « u»r tòidiijho, v <v-dxe tor do de Ir iUmmtri de 8.

PaOiO.
Paito de Qmdro*. de Srtn« Quelr' » A i ’.

^  A  ^ F c o u o m i a a d o r i  P a u l i s t a " ’  4 u m a  
c i e d a ã e  m u t u a  c o m  a p p r o v a ç â o  e  f i m v i t í H n  
ç à o  d o  G o v e r n o  F e d e r a l ,  c u i o  f i m  ê  e s t a b e l e  

,  « a r  u m a  p e n s ã o  v i t a l í c i a ,  m e n s a l ,  e m  « i i n h e i -  
< r o ,  a o s  s e u s  e o c i o s .  T e m  d u a s  c s í x u h  :  a  

C A I X A  A  e  a  C A I X A  B .  O s  s o c i o s  d a  C A I X A  
j A  p o g n m  r » f  d e  j n i a  e  2^500  d e  m e n s a l i d a d e  

e  t e r ã o  d i r e i t o  a  u m a  p e n s ã o  v i t a l í c i a  E M  
D I N H E I R O  n o  f i m  d e  I o  a n n o s  ( 150 $ ,  m a -  
x i m a ] .  Oh hocíos d a  C A I X A  B  p a g a m  5$  d e  

o i a  e  5 $  d e  m e n s a l i d a d e  e  t e r ã o  d i r e i t o  a

u m a  p e n s ã o  v i t a l í c i a ,  E M  D I N H E I R O ,  n o  
f i m a n n o s ,  [ 100 $  d e  10  m o x i r a a ) ,

N o  c a s o  d o  s o c i o  f & l l e c e r  a n t e s  d e  c h e ç a r  
í i  r e c e l w r  a  p e n s ã o ,  a  a s s o c i a ç ã o  r e s t i t u i r á  
a o e  s e u s  h e r d e i r o s  t o d a s  a s  c o n t r i b u i ç õ e s  
< i u e  e l l e  t i v e r  f e i t o .  D a n d o - s e  o  f a l l e c i m e n t o  
d e p o i s  q u e  o  s o c i o  e s t i v e r  n o  g o s o  d a  p e n 
s ã o ,  e s t a  f i c a r á  e x t i n c t a ,  s e m  q u e  a o s  n e r ~  
d e i r o s  a s s i s t a  q u a l q u e r  d i r e i t o .

Ê  a  u n i r a  q u r  f iu  s o r te  ia s  d e  c a d r  
■ r im  d e  V « n t 9  u reaea  e  umi 4SRANDK 
SORTKIO ,i« d Ia de Matai; o sorio sorte* 
ado doa Isento do paflamento das area- 
saUdades.

A s  p e n s õ e s  s t í r ã o  p a g a s  e m  q u a l q u e r  
p a r t e ,  « I o  B :  ; » z i l  o u  E x t r u i g e i r o ,  o n d e  s o -  
c i o  s e  a c h t o  p o r  t r i m e s t r e  e  n ã o  ^ > r  s e m e s 

t r e ,  c o m o  <  u t r a s  p a g a i d .

U s  p a p  t u e n t o »  n n t e c i i > a d o s  d e  1 a n n o

âo sam  d a  feducçâo de 5 %, os p ag am en to s 
e 1 0 a n n o .  20 % e os p a g a m e n to sd s  15 

an n o s, 15  V .

Eat» kNiwãadt NAI.) TEM COBRAlX)RLS ; hn pu^iiQ»)to« diw a«tiMlidA(lM * râo  Mtix» t)r\ rinldMüift do ajnn 
te d,- 5 m 80 d« rad» ■ » , cujo* recibos «ar-o pHMsdiw n* cadrrwto d# cada noHo, c-m «rlliw do um» partíco-
l»r d* CorapAnhia. Para mm  S« o ageoM> gorai |4od*rá u r  procurado pala mau há, ate lb  bom* do dia, e A tarda 
d» 4 nora* cm douite.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOtS PARA PEDIDOS DE CADERNETAS 

v  J . Jiilto P. de Medeiros, agente gerai.

PAGI NA  M A N C H A D A I L E G Í V E L

Labim/UFRN


